
Entenda por que você SÓ APRENDE A ESCREVER ESCREVENDO. Nas nossas aulas e simulados estavam 
os temas dos principais vestibulares de inverno de 2007. Leia com atenção:

PROPOSTA DA PUC-SP

Na Aula 3 do Avançado (COESÃO TEXTUAL), o tema da redação foi A Escassez da água a partir do 
aquecimento global  e, na Aula de Aprofundamento, um dos temas relacionados foi: AQUECIMENTO 
GLOBAL – verdades e mentir as. A coletânea de textos traçava um amplo painel sobre a situação 
mundial. Na PUC-SP, você não teria qualquer problema para desenvolver um texto coerente e criativo.

Texto I

Não é racismo quando um negro se insurge contra um branco. A reação de um negro de não querer 
conviver com um branco, ou não gostar de um branco, eu acho uma reação natural, embora eu não 
esteja incitando isso. 

(Matilde Ribeiro – Ministr a da Promoção da Igualdade Racial)

ATENÇÃO:

PROPOSTA:

A mídia escolheu o urso-polar como símbolo das campanhas de conscientização sobre os efeitos do 
aquecimento global. Observe a foto abaixo, leia os textos apresentados nesta prova e redija um texto 
dissertativo. Justifique por que esse símbolo está adequado a este momento e explique qual é o nosso 
papel na realidade apresentada na foto.
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Texto II

O surgimento de uma etnia brasileira, inclusiva, que possa envolver e acolher a gente variada que 
aqui se juntou, passa tanto pela anulação das identificações étnicas de índios, africanos e europeus, 
como pela indiferenciação entre as várias formas de mestiçagem, como os mulatos (negros com 
brancos), caboclos (brancos ou índios), ou curibocas (negros com índios). 

(Darcy Ribeiro)

Texto III

Certamente é mais fácil para quem não sofre o estigma da discriminação afirmar a igualdade de 
brancos e negros, de brancos e mulatos. Não lhe pesa fazê-lo, uma vez que, dada a discriminação 
latente na sociedade, essa afirmação, partindo de um branco, pode até parecer um gesto generoso – 
quando é apenas uma constatação óbvia e, muita vez, a expiação de uma culpa herdada. 

(Ferreir a Gullar)

Não é racismo quando um negro se insurge contra um branco. A reação de um negro de não querer 
conviver com um branco, ou não gostar de um branco, eu acho uma reação natural, embora eu não 
esteja incitando isso. 

(Matilde Ribeiro – Ministr a da Promoção da Igualdade Racial)

Na Aula 2 (MUDANÇA DE PARÁGRAFO) do Extensivo, a proposta para a dissertação foi Intolerância e 
preconceito : marcas tristes do nosso tempo. Abordava, dentre outras, a questão do racismo.

No SIMULADO IB, o tema foi Discriminação . Seguia-se uma coletânea de textos que abordavam a 
questão do racismo na nossa sociedade. Leia:

Vivemos num país de muita miscigenação, de grande di versidade cultural e de inúmeras crenças. No 
entanto, é comum nos depararmos ora com atitudes e opiniões preconceituosas que não respeita m essa 
pluralidade, ora com demonstrações de uma convivência har moniosa. Afinal, existe ou não 
discriminação na sociedade brasileira?

Caso você tenha feito uma das duas redações, praticou o tema da MACKENZIE e da UFOP. 

Tema  A:

“Os limites de emissões de poluentes ficarão mais restri tos.
Quem se antecipar , se tornará mais competitiv o”

“Setores da sociedade brasileira pressionam, por um lado, o país a se tornar cada vez mais competitivo 
no setor da geração de energias limpas, ocupando um importante espaço na energia mundial, trazendo 
divisas para o país. Por outro lado, grupos de ecologistas apontam que a produção de etanol, biodiesel e 
similares pode causar impactos negativos profundos no ambiente e nas comunidades mais pobres”.

  PROPOSTA: Elabore um texto dissertativo, apresentando argumentos e considerações sobre a pergunta: 
É possível conciliar prioridades econômicas com prioridades sócio-ambientais?

PROPOSTA DA UFOP:

ATENÇÃO:

PROPOSTA DA ESPM:
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Na aula 7 (COMO PROCEDER AO ANALISAR COLETÂNEAS) do Extensivo, o Criar reproduziu a coletânea 
do vestibular da UNICAMP 2007 como proposta para você confeccionar a sua redação. Leia:

Trabalhe sua dissertação a partir do seguinte recorte temático.

A introdução de novas práticas agrícolas produz  impactos de ordem social, econômica, política e 
ambiental, envolvendo conflitos de interesses de difícil solução. Cabe a uma política agrícola 
consistente administrar esses conflitos, propondo diretrizes que considerem o que plantar , onde, como 
e para que plantar . Pensar sobre a geração de bioenergia é um desafio para a política agrícola atual.

Os vários fragmentos traziam muitos subsídios para você construir um ótimo texto.

Os textos que se seguem estão associados ao tema da redação e podem servir de subsídio para 
desenvolvê-la. Leia-os com atenção.

Texto I

Bioética: Estudo sistemático da conduta humana no âmbito das ciências da vida e da saúde 
considerada à luz de valores e de princípios morais.

(Enciclopédia de Bioética)

Texto II

A Bioética destina-se a dois grandes âmbitos. O chamado de macrobioética, dedicado às causas como 
a ética ecológica, aos problemas do meio ambiente e da natureza, e o voltado à microbioética, 
referente à ética da assistência sanitária. Fora estes há ainda a ética das biotecnologias.

Creio que a ética da assistência sanitária é fundamentalmente de interesse de profissionais de 
saúde, como médicos e enfermeiros, psicólogos etc., além de outras pessoas que trabalham em 
hospitais, clínicas e consultórios, e, lógico, dos doentes, diretamente afetados pelas decisões médicas.

A profissão médica é a que proporciona à humanidade um bem importantíssimo, talvez, o maior que 
temos. Porque seu compromisso último não é com os hospitais, e sim, com as pessoas. A Medicina se 
relaciona efetivamente aos seres vulneráveis. Doentes são especialmente vulneráveis.

A ética serve para fazer parte das pessoas, o que não é um mau projeto. Para que tenham ideais de 
justiça e vida. É isso: a ética serve para que sejamos mais justos e felizes.

(Adela Cortina, trechos de entrev ista ao Centro de Bioética do Cremesp ; disponível em: <http://www .bioetica.org.br>)

Texto III

Sem cultura moral não haverá nenhuma saída para os homens.
(Albert Einstein)

Na aula 1, do Avançado (O TEXTO E AS INTENÇÕES DE QUEM ESCREVE), a proposta de redação trazia 
uma CARTA AO ARQUEÓLOGO DO FUTURO, idéia extraída da revista Carta Capital. Em duas cartas a esse 
ser imaginário, discutíamos exatamente isso, A ÉTICA e as relações do HOMEM COM O SEU FUTURO.

ATENÇÃO:

PROPOSTA DA UFTM:

ATENÇÃO:
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“Ninguém com múltiplas tarefas pode aspirar à felicidade. Sobrecarregar a agenda equivale a 
sobrecarregar o espírito, e traz inevitavelmente angústia. Devemos evitar não apenas os gestos inúteis, 
mas também os pensamentos desnecessários”. 

(Demócrito, pensador grego, 460 a.C. – 370 a.C.)

“A felicidade pode entrar em toda parte se suportarmos tudo sem queixas”. 
(Boécio, pensador grego, 480 d.C. – 524 d.C.)

A Esperança (Vicente Augusto de Carvalho)
(...)
O eterno sonho da alma desterrada,
Sonho que a traz ansiosa e embevecida,
É uma hora feliz, sempre adiada
E que não chega nunca em toda vida.
Essa felicidade que supomos,
Árvore milagrosa que sonhamos
Toda arreada* de dourados pomos**,
Existe, sim: mas nós não a alcançamos
Porque está sempre apenas onde a pomos
E nunca a pomos onde nós estamos.
*arreada : enfeitada; **pomo: fruto

Poemas e Canções, p. 33, 16. ed. Sar aiva, 1962.

Desde os tempos mais remotos, o homem procura a felicidade, tentando lidar mais serenamente com 
as adversidades.

Redija um texto dissertativo no qual você responda à seguinte questão:

A felicidade é uma questão de decisão pessoal?

Na aula 10 do extensivo (ERROS DE ANÁLISE DO TEMA II), o tema está transcrito abaixo. Observe como 
ele lhe daria boas idéias para desenvolver a prova da UEM.

Observe a letra da música Felicidade, de Tom Jobim e Vinícius de Moraes:

A partir das considerações e dos fragmentos acima, discuta o tema: O amor e a felicidade são os 
maiores ideais de um ser humano, mas a obrigatoriedade de atingi-los tornou o ser humano cada vez 
mais infeliz. Para você, ser feliz é ter um carro novo? Andar com roupas da moda? Passar no vestibular ou 
amar uma pessoa? A maior felicidade está na realização de um sonho ou em ganhar na loteria sozinho? Ou 
nas duas coisas? Dinheiro traz felicidade? Ir à missa traz felicidade?

PROPOSTA DA UEM:

Tristeza não tem fim 
Felicidade sim...
A felicidade é como a pluma 
Que o vento vai levando pelo ar 
Voa tão leve
Mas tem a vida breve
Precisa que haja vento sem parar.

A felicidade é como a gota
De orvalho numa pétala de flor.
Brilha tranqüila
Depois de leve oscila
E cai como uma lágrima de amor..
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Escola da ponte 6

Imagino que você, que procura minhas crônicas aos domingos, deve estar cansado. Pois esse é o 
quinto domingo em que falo sobre a mesma coisa. Pessoas que falam sempre sobre as mesmas coisas são 
chatas. Além do que, essa insistência em uma coisa só é contrária ao estilo de crônicas. Crônicas, para 
serem gostosas, devem refletir a imensa variedade da vida. Um cronista é um fotógrafo.

Ele fotografa com palavras. Crônicas são dádivas aos olhos. Ele deseja que os leitores vejam a mesma 
coisa que ele viu. Se normalmente não sou chato, deve haver alguma razão para essa insistência em 
fotografar uma mesma coisa. Quem fotografa um mesmo objeto repetidas vezes deve estar apaixonado. 
Comporta-se como os fotógrafos de modelos, clic, clic, clic, clic, clic...: dezenas, centenas de fotos, 
cada uma numa pose diferente! Um dos meus pintores favoritos é Monet. Pois ele fez essa coisa insólita: 
pintou um monte de feno muitas vezes. [...]

Pois estou fazendo com as minhas crônicas o que Monet fez: ele, diante do monte de feno; eu, diante 
de uma pequena escola por que me apaixonei – pois ela é a escola com que sempre sonhei sem ter sido 
capaz de desenhar.

Nunca fui professor primário. Fui professor universitário. O Vinícius, descrevendo a bicharada saindo 
da Arca de Noé, disse: 'Os fortes vão na frente tendo a cabeça erguida e os fracos, humildemente, vão 
atrás, como na vida...' Pois é exatamente assim que acontece na 'Arca de Noé' dos professores: os 
professores universitários vão na frente tendo a cabeça erguida, e os primários, humildemente, vão 
atrás, como na vida... Professor universitário é doutor, cientista, pesquisador, publica em revistas. 

(Rubem Alves)

Rubem Alves escreveu várias crônicas sobre a “Escola da Ponte”, com o mesmo título, apenas 
alterada a numeração. Essa escola portuguesa, segundo informações do site da Embaixada de Portugal, 
acredita na autonomia dos estudantes e trabalha com três valores: liberdade, responsabilidade e 
solidariedade. Lá não há turmas, séries ou testes. Também não há salas de aulas ou professores 
específicos para as disciplinas; o aluno escolhe qual a área de seu interesse e, a partir disso, são 
desenvolvidos trabalhos de pesquisas tanto em grupo como individuais, através da orientação de 
professores. A escola emprega o modelo há 31 anos e trabalha com alunos de 5 a 17 anos.

O texto que você leu na prova de Língua Portuguesa – uma crônica de Rubem Alves – faz a defesa de 
uma nova escola, baseada em princípios da “Escola da Ponte”.

No Brasil, existem experiências semelhantes à da “Escola da Ponte”, em que se procura investir na 
formação contínua de alunos e professores críticos, comprometidos e dispostos a aprender sempre.

Além disso, a discussão sobre a necessidade de investimentos e reformas na educação ganhou novo 
contorno com a divulgação do “Plano de Desenvolvimento da Educação” (PDE), anunciado pelo Governo 
Federal no final de abril deste ano.

Tendo em vista o contexto brasileiro, sua tarefa é escrever um texto que dialogue com a provocação 
de Rubem Alves, no final de sua crônica. Mais especificamente, propõe-se que você:

1) escreva uma carta dirigida ao Ministro da Educação do Brasil, assumindo o ponto de vista de um    
    estudante universitário ou do ensino médio comprometido com os problemas da educação brasileira;
2) apresente e defenda com argumentos consistentes, nessa carta, sua visão sobre a escola de que o 
Brasil precisa;
3) reflita sobre o papel do professor na construção dessa escola;
4) utilize, na argumentação, dados sobre sua experiência escolar.
    Use registro adequado à situação de interação descrita.

PROPOSTA DA PUC-MINAS:
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Na Aula de Aprofundamento Específico, o que Criar apresentou, dentre as 10 propostas possíveis, 
o texto NÚMEROS DA VERGONHA, que traça um retrato da situação da educação no país, com estatísticas 
atualizadas e pertinentes sobre o problema. Analisa o papel da escola e dos professores dentro do 
sistema. Na aula 3 (ESTUDO DO TEXTO DISSERTATIVO), apresentou uma série de textos discutindo a 
Inclusão sócio-informacional no Brasil, que também trazia subsídios para a discussão do tema.

Considere o trecho abaixo.

“Imagina um relógio que só tivesse pêndulo, sem mostrador, de maneira que não se vissem as horas 
escritas. O pêndulo iria de um lado para o outro, mas nenhum sinal externo mostraria a marcha do 
tempo. Tal foi aquela semana da Tijuca”.

(Machado de Assis. Dom Casmurro. In Machado de Assis – Obra Completa em três volumes. 
Rio de Janeiro: Editor a Nova Aguilar, 1997; página 908.)

Desenvolva uma dissertação em prosa sobre o tema:

“Tempo e homem: quem controla quem?”.

Na aula 8, do Extensivo, o Criar ofereceu uma coletânea de fragmentos que discutia exatamente 
a questão do tempo, das mudanças sofridas pela sociedade através do tempo. Os textos ofereciam idéias 
bastante interessantes que poderiam ser incorporadas ao tema, principalmente o texto nº 2.

SITUAÇÃO B

ATENÇÃO:

PROPOSTA DA IBMEC:

ATENÇÃO:

A sugestão de levar a plebiscito a proposta de descriminalizar o aborto no Brasil ganhou evidência 
ao receber a adesão do ministro da Saúde, José Gomes Temporão.

Talvez não seja a via mais eficaz para que a interrupção voluntária da gravidez, dentro de certos 
limites, deixe de ser crime - como esta Folha defende -, mas é o melhor meio de promover um debate 
qualificado da questão.

De acordo com pesquisa Datafolha publicada no domingo passado, 65% dos brasileiros se opõem a 
mudanças no “status quo”; 16% sustentam que o aborto deve ser permitido em mais situações do que 
as previstas pela lei atual (risco de vida para a mãe e gravidez resultante de estupro); e apenas 10% 
advogam pela descriminalização plena.

É possível que esses números mudem a partir do momento em que defensores e opositores do 
direito de aborto começarem a explicitar seus argumentos, a exemplo do que se deu no referendo 
sobre a proibição do comércio de armas. Mesmo que o eleitor decida que tudo deve ficar como está, o 
saldo do eventual plebiscito terá sido positivo: a população estará mais informada sobre um tema 
relevante e cada lado conhecerá melhor os argumentos do outro.

Em Portugal, que adotou a estratégia plebiscitária, foram necessárias duas consultas num prazo de 
nove anos para que a sociedade mudasse de posição e passasse a apoiar mudanças na restritiva 
legislação local. Elas foram finalmente sancionadas na semana passada.

Discussões sobre o aborto são sempre difíceis, porque esse é um tema que mobiliza profundas 
convicções religiosas e humanitárias. Quem as tem - para um lado ou para o outro - raramente se deixa 
convencer pelos argumentos da parte adversária. [...] 

(Folha de S. Paulo , 15 de abril de 2007)
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O ministro da saúde, José Gomes Temporão, quebrou uma longa tradição. Foi a primeira autoridade 
a defender publicamente um plebiscito sobre a legalização do aborto. Não esperou nem se acomodar 
numa das cadeiras mais disputadas pelos políticos brasileiros. No discurso de posse, no mês passado, 
prometeu melhorar o planejamento familiar e a atenção ao aborto inseguro. Ao falar sobre o assunto, 
abriu o debate sobre a mais emocional das questões políticas e morais que o Brasil enfrenta hoje.

O ministro não é um político de carreira. Como diretor do Instituto Nacional do Câncer, administrou 
- de maneira competente - uma profunda crise em 2003. Temporão é um técnico da saúde. Talvez por 
isso tenha se atido apenas ao aspecto pragmático da questão. Nas últimas semanas, tem sido criticado 
pela Frente Parlamentar Mista em Defesa da Vida - Contra o Aborto. Na segunda-feira 9, foi 
surpreendido por um protesto popular em Fortaleza. Ele tratou de deixar claro que a defesa do 
plebiscito é uma posição pessoal, e não uma decisão de governo.[...]. 

(Revista Época, 16 de abril de 2007)

“Aborto não é questão que possa ser resolvida pela imposição de maiorias sobre minorias” carta 
aberta ao ministro da Saúde, José Gomes Temporão, Sonia Corrêa Pesquisadora da Associação 
Brasileira Interdisciplinar de AIDS.

Deve ser elogiada sua atitude, senhor ministro, ao afirmar que o aborto é um grave problema de 
saúde. Mas a proposta de que a matéria seja resolvida através de plebiscito exige uma reflexão 
cuidadosa. Embora uma consulta popular abra campo para que forças favoráveis à legalização 
dialoguem amplamente com a sociedade, essa não é uma questão que possa ser resolvida pela 
imposição de maiorias sobre minorias. Entre outras razões, porque implica decisão ética privada, que 
não deve estar sujeita à interferência do Estado. Isso explica por que na maior parte dos países em que 
o aborto foi legalizado isso se deu por via legislativa ou por decisão de cortes constitucionais. O 
resultado do recente plebiscito em Portugal deve ser comemorado, mas é preciso cuidado ao fazer 
analogias com o caso brasileiro. Na União Européia, a quase totalidade dos países conta com 
legislações liberais e existe um sistema transnacional de direitos humanos que cobra consistência das 
leis nacionais. Na semana passada, por exemplo, a Corte Européia de Direito Humanos decidiu sobre 
um caso de aborto condenando a legislação restritiva da Polônia. Estamos longe de ter um sistema 
regional tão robusto. Portanto, sem abandonar o debate sobre plebiscito, é preciso examinar outras 
experiências como a do Distrito Federal do México - que hoje trava um promissor debate legislativo - e 
da Colômbia, onde, em 2006, a Corte Constitucional revogou uma das legislações mais restritivas do 
mundo, garantido acesso ao aborto nos casos de estupro, malformação, risco de vida e de saúde. 

(Disponível em: <http://www .mulheresdeolho.org.br/?p=183>. Acesso em 28 de abril de 2007)

Faça sua redação, posicionando-se a respeito da seguinte questão.

Um plebiscito seria a melhor for ma de o país decidir a respeito da legali zação do aborto?

Na Aula de Aprofundamento Específico, o Criar trouxe os textos de KENARIK BOUJIKIAN FELIPPE é 
juíza da 16ª V ara Criminal de SP e Secretaria do Conselho Executivo da Associação Juizes par a a 
Democracia e JOSÉ HENRIQUE RODRIGUES TORRES é juiz da Vara do Júri de Campinas sobre as 
questões que envolvem o aborto. Mais uma vez, o Criar acertou na mosca. Você praticou? Sorte sua. Não 
praticou? Marcou bobeira.

ATENÇÃO:
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Segundo estudos da Embrapa, o Brasil é o país que mais conservou suas florestas

O VERDE AINDA É NOSSO

O Brasil sempre foi tachado no cenário mundial como o campeão do desmatamento, responsável 
pela destruição da Amazônia e por boa parte do efeito estufa, que provoca o aquecimento planetário. É 
bem verdade que muito ainda precisa ser feito em termos de preservação do meio ambiente por aqui, 
mas um estudo encomendado pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) à 
Embrapa Monitoramento por Satélite (Campinas – SP) provou que o pais está longe de ser o “vilão” da 
natureza. Pelo contrário: de acordo com o levantamento, o Brasil é a nação que menos desmatou suas 
florestas no mundo (...).

Ninguém manteve suas florestas como o Brasil e mesmo assim o país é muito cobrado. O fato de o 
Brasil ter mantido boa parte de suas florestas, se comparado a outros países, não justifica a derrubada 
de nenhuma árvore. Não é dizer que se eles destruírem suas florestas nós também podemos fazer igual, 
mas enquanto eles cobram que o Brasil proteja suas florestas, nós também devemos cobrar que eles 
recomponham as florestas que eles destruíram.

Evaristo de Mir anda – Embrapa Monitor amento por Satélite

AGRICULTURA E PRESERVAÇÃO AMBIENTAL DE MÃOS DADAS

Outra pesquisa da Embrapa Monitoramento por Satélite, que deve ser publicada em breve, é 
realizada há mais de 20 anos no município de Machadinho D’Oeste (RO). O estudo constatou que as 
reservas florestais que estão cercadas por lotes de agricultores vêm sendo mantidas até hoje, pelos 
próprios produtores. “Existe um enorme campo de trabalho, que é o de buscar alternativas de projetos 
para que, nas áreas rurais,  as áreas de florestas sejam preservadas, seja pelo estatuto da Reserva Legal 
seja por outros”, ressalta Miranda.

A modernização da agricultura é outro fator que, para o pesquisador, deve favorecer o meio 
ambiente. “Onde a soja mecanizada expandiu, no estado de Mato Grosso, diminuíram as queimadas, 
tem-se respeitado mais as áreas de preservação permanente e a recomposição de mata ciliar”.

“Eu acredito que o caminho é modernizar a agricultura brasileira. Uma agricultura moderna, 
eficiente e com tecnologia, que ganhe produtividade sem sofrer a pressão de ter que expandir sua área”.

Folha da Embr apa – Ano XV, nº 98 – fevereiro de 2007 (Com adaptações)
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A AMAZÔNIA LEGAL

As forças do mercado globalizado estão invadindo a Amazônia, acelerando a destruição. Nas 
últimas décadas, contam-se às centenas as pessoas que morreram em conflitos por terra; um número 
incontável de outras vive sob o império do medo e da incerteza, com as vidas ameaçadas. Nessa 
fronteira agrícola sem lei e dominada por armas, motosserras e tratores, os funcionários e agentes do 
governo podem ser corruptos e ineficazes ou então mal-equipados e desprovidos de recursos. Agora, os 
produtores de soja estão se juntando aos madeireiros e aos criadores de gado, intensificando o 
desmatamento e fragmentando ainda mais a imensa floresta tropical do Brasil.

Wallace, Scott. National Geographic  (Brasil) – jan./2007

Durante debate ocorrido em uma Universidade nos Estados Unidos, o ex-governador do Distrito 
Federal Cristovam Buarque foi questionado sobre o que pensava da internacionalização da Amazônia. O 
jovem introduziu sua pergunta dizendo que esperava a resposta de um humanista e não de um brasileiro.

“De fato, como brasileiro eu simplesmente falaria contra a inter nacionalização da Amazônia. 
Por mais que nossos governos não tenham o devido cuidado com esse patrimônio, ele é nosso. Como 
humanista, sentindo o risco da degradação ambiental que sofre a  Amazônia, posso imaginar a sua 
internacionalização, como também de tudo o mais que tem importância para a humanidade (...). Como 
humanista, aceito defender a internacionalização do mundo. Mas enquanto o mundo me tratar como 
brasileiro, lutarei para qu e a Amazônia seja nossa. Só nossa”.

www.portalbr asil.eti.br/reportagens.htm (com adaptações)

Considerando que os textos têm caráter motivador, redija um texto DISSERTATIVO que aborde o 
seguinte tema:

– Consciência ambiental no Br asil –

Na Aula de Aprofundamento Específico, a proposta nº 3 discutia os Compromissos da nossa 
geração com o mundo em que v iverão nossos descendentes . O tema da aula 7, do Extensivo, 
reproduzia a coletânea do vestibular da UNICAMP 2007 que trazia uma gama enorme de informações 
para que o aluno pudesse desempenhar bem a sua tarefa. Mais uma vez, o Criar acertou na mosca.

ATENÇÃO:

O Criar  deu um Show denovo 
Vestibular de inverno 2007


